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12. ESI't'CIFICAÇ6Es E ANA~ISE OOS PLAtlOS, ESTUooS E INVE"lTARIOFLORESTA~ APRESe"lTAOOS

O emproondimento ora sc>icitado é para interverIÇão ambooolal para ave'bação de r&Serva legal e sUprflssão de
veg ••tação J'labva, alrav/'>s do corte raso com destoca em uma área insero::la nos domíniOS do 8ioma Cerrado.
apresenta de a<;Qfdocom OZEE e contonne mapeamento 2009. disposlo no portal do inventario flo'estal de Minas
Gerais. e constatação "IN LOCO" fisionomia de Campo C""ado, Em consutta ao Zoneamento EcológlC<lde MOlas
Gerll'" (ZEE.MG) em relação ao mUnlcipio onde O emproond.,.,ento está inserido. ve,~icamos que da área total a
prioridade para conservação da Ilora é conso::lerada mudo baixa A integridade da fauna ti considerada muito alie. A
integ'idade da flora é conso::lerada muito alie. Ainda de acordo com o ZEE.MG, o grau de vulnerabdo::lade natural
pa'a O empreendimento proposlo ti conso::lerado mu~o alta. conso::lerandO pesqUIsa realizada através de
;nfonnaçôes do ponto de coordenada UTM: 8.127.500 e 742.00(1, O empreendmento não esta inserklo no enlomo
de l./fTlaunidade de conservação de proteção inlegral. consde,andO um raKl de 3.000 melros Em vlStona não toi
v••r~icada rese a de IndivídUos da tiara e fauna 'aros, endêmicos ou amea ados de exlin ão.



13. PAR~I;~R TEI;NII;O, M€DIDAS MITlGAOORAS ~ I;OMPENSATORlAS FLORESTAIS

PROPRI~DADE,

Denominada ~ Fuenda Cabec •• ra Santa Rlta~, registrada no Cartório de Registro de Irn::iV(lIda comarca de T•••.""'llna
sob matricula 00 rf' 4283, do Wo 02, as folhas 01. em nome de Sr. Mi~onNativOdade00 Souza, com area tolalleg~imada
00 99,6130 ha
Apresenta topografia, p••na. SUlIV(I.orodulada e acidentada. Solo 'simplihcaoo caraderishco de cambissolo, com te><!1Jra
areno . a'llilosa Conforme c1as-sificaçãodisporlibi'zada pelo Zoneamento Eroógioo Eco"Ôfmro do Estado de Minas
Gerais (ZEE-MG) A prOll'.edaoe esta insmOdaoos dom!nOosdo bOomaCerraoo, apfesenta 00 ac",do com o ZEE e
oonforme mapeamento 2009, disposto 00 ponal do ;nventarlo florestal de Minas Ge'ais e oonstataçao "IN lOCO",
Iis.ionomia de Ca"'l'" Cenado. E$la localizada na bac", IlOdroo,ahcado Rio Jequil,nIlpnna. sub.bacia do Rir)Araçuaí,
lendo como 'e!eréncia Osegu,"l ••par de coordenadas geograticas. UTM(23K)742.000 e 8.127.500.

RESERVA LEGAL:

A Reserva Florestal Legal. com area tOlalde 24.7160 ha, rep<esenta 24.81 % da area loIal da propriedade. em razão de
poder ler alguma APP na a,ea de ,eserva legal. confonne requenmento apresenlado pelo propneta,Oo,serodode seu lotai
inle-resse.

REI;URSOS HIDRICOS:

Ap<opnedade é bflneIic",da por duas (2) nascenteS em seu ;menor e seus cm",," d' ág"", que 5110afluentes 00 Córrego
Santa R~a

ÁREA DE PRESERVAÇÁO PERMANENTE:

As areas de p<eservação permanent •• estao localizadas as ma'gens das nascentes e seus curws d'água Estas á,eas
apresoo!am relativamente bem preservadas, com á,ea total de 05,3159 na.

FAUNA'

Durante v.st",", nlto loi v",~icada prese.-.ça de irodividoosda fauoa raros, endêmicos ou ameaçados de exlinçao De
acordo com o ZEE.MG, a inlegridade da launa na região onde a prop,,,,dade eSla inse<idaé oonsiderada muito da.

CARACTERIZAÇÃO PELO ZONEAMENTO ~COLÓGICO ECONÓMICO DE MINAS GERAIS:

Em analise aos "'~Iórios arntt"",s através do ZEE.MG. vale ressattar os seguintes ind,oes d" ~""rabihdade, inl"O,Odade
e p,iorOdadepa,a oooservação considerando a reg'lto onde a propnedade está Iocal,zada

. Vul""ratlilidade Natural. MuitoAlta
- Vut""rabilOdadedo!OOlo' Erodo: MuitoAlta
. Inl"OrOdadeda Flora: M,,;toAlta
. Prioridade de Conservação da Flora: Mu~oBaixa
. R,sco Poteotial de E",são, Mu~oA"a

ÁREAS D~ VEGETACÃO NATIVA:

A propriedada possui 56,39 "'" da á,ea ocupada per vegetação nativa tíJllC".do bioma Cerrado apresentando fisionomie
"INLOCO' predomln.lone>ade Campo Cerrado Não possui ã,eas subutilizadas.

R~QU~RIM~NTO:

O objeto desle proc85so oonsisle na Regularizaçlio Ambiental de 24,7160 ha de area de Reserva Florestal Legal e
Intervenção Ambiental a{,avés do certe 'aso com desloca ••m uma area d••OS,BOha,

ÁREA PASSIVEl DE AUTORIZAÇAO:

Após anáiose detalhada, _ilicarnos que,

• A area de reserva legal f(li alocada arn tres (3) glebas. separadas apenas pelas ar••as de p' •••••rvação
permanenl •• dos CIJf"SOS d'á9ua, em area ,emenesoenle de veg••lação nal•••.a da p,opriedade é ,••••Im""t••
feprese<ltatlva do ecossislema na\ufal da rll9ião. de maior p<oIeção as nascenlea " s ••us cu""," d' agua, de ma,,,,
p'"""",ação amblental da propriedade e, perlanto ma's vutneravei sob o ponlo d•• vlsla amb"",lai e que
rep<esenla ,arnanesoentes natIVOSrepr••sentativos do amb",nle natural da reg,ão e desta forma. satisfaz aOS
""ell\'<)s a ue se destina uma área de reserva" ai. '
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• A áfea anele o explo<ador soIicrta a referida inte!\lençao ambiental de acordo com os cnlenos lilcnioo$
estabelecidos pela legISlaçãoamt>ientalvigente é passivel de liberação, Ioçalizada em uma area de chapada
p••na. conforme análise dalalhada da ar•••• ela propriedade durame a viSlor>atécnica, onde não M ""eas
subutilizadas

• Caso esIe processo seja OeferKlopela oomissã<lpa,rtaria (COPA), $<.>gerimosque o ptazo ••••ra realização da
5l.Ipressao""gelai ••••'" de 02 (dois) anos, suficiente para SUI"ElSsãoe carbonIzação e escoa""lfl!O do material
autoriuodo. assim como para a imp.mleção das culturas desejadas (pastageme eucalipto) já que a supressao da
vegetação, assim como o planboserão realizados com mãO-de.obrafamiliar.

ASSIm. lXInside,ando essas e outras inlo<maçóes tecn>cas relacionadas e ainda a O>glslaçãoambi<mtal vigen1e,
constatamos que n/lo h'lm~imenlo ao pleito do r.que •.••n1••

IMPACTOSAMBIE~TAtS:

TodoSos ,mpactos amb""'laos •••acionados /I ",meção e prooorvaçàoda área de preservação permanente e de resel\l3
legal são cooside,ados positiVOS

Para minimizar 0$ possive;s irTlll'lctos ambientais, O P'OPflelárrioe e<plotado' foi devidamente orien1ado, sob<'e8.5
p,atlcas de consenreçto do solo. manantia,s d'agua, a fespe~ar as áreas de rese",a le9al e de prese"'ltÇào
permar>ente,Deve""" aInda preserva, as espécies de "", trutitetas, imunes de corte (Pequi. lpé) e as ,eSlfitas de corte
(Sfaima, Aroei,a e Gonçalo)

MEDIDAS MITIGADORAS:

" O propritrlario deverá prol.g.r • áre. d. ;em.rva leg.1 atr.vh de c."' ••••••nlo com lin.lidade de .vitar
d.nos luturos. esta v.g.t.oçAI)'" I) ac.no de .nimais domhticos;

" Davel'ill prol.ger as áre•• d. preservaç.to pennanentes .truh de ce",amento:

" Daverá Impl.ntar Curvas d. nlve! n. are. em que ocorrerll • sup •.••.•sáo de vegetaçllo, com lin.lidade d.
reter as águas pluvl.is. assim minimizar os efeitos de possiveis processos erosivos;

I•. RESI'ONSAVEL<IS)PELOPARECERTECNlCO(NOME,MATRiCULA,ASSINATURAECARIMBO)

HELIODECA~POSVALADARES
MASP.lJ863(n.6 . CREA:3817i O

" DATAOAVISTORIA

27ill/2(]12

DATA00 PARECER29/1112012
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECRETARIAl>EESTADODEMEIO ol.M61EOnE l DEUNVOlVIMUTD SUST!NTÁVEl
CONSELHO ESTADUAL DE POÚTICA AMBIENTAl-COPAM
Suporinter>d+n<l. R'Clo",,1 li< R.(UI.r1",~ Ambien"'l_ SUPRAM JEQUIT'NHONHA

NOTA JURíDICA n~. 679/2012.

Indellado ao(s} Processo(s) Ng; 14010001648/12

Requerente: Milton Natividade Soula

CPF:419,255.566 - 20

Instrumento comprobatório do vínculo com o imóvel: Certidão de Registro de

Imóveis - Matrícula nº 4.283,

Objeto:

• 1. Análise de pedido de supressão de vegetação nativa com destoca em 9,80 ha;

2 - Demarcação de Reserva legal: 24,7160 ha.

Bioma: Cerrado

local da Intervençio: Fazenda Cabeceira Santa Rita

MuniCÍpio: José Gonçalves de Minas/MG

Autoridade Ambiental: Hélio de Campos Valadares - Masp, 0863477-6•

Finalidade/Atividade: Silvicu Itura/Pastagem

Area total da propriedade registrada: 99, 6130.

Area Requerida: 9,80 ha.

Núcleo Responsável: NRRAde Capelinha/MG

Projetos apresentados:

Classe: Não Passível

,

• Plano Simplificado de Utililação Pretendida - fls. 30-31.

Normas observadas para a análise: Portaria IH n°. 191, de 2005; Portaria IH Nº.
40/2007; Portaria IEFNº. 02/2009; Decreto Estadual nº. 43.710, de 2004; lei Florestal
n°. 14.309, de 2002.

Vistos ...

• \



GOVERNODOESTADODEMINASGERAIS
SECRETARIAli( ESTAllODEMEIO AMB,ENTE( OESENVOlVIM('>'TO SUSTENTÁVEl
CONSElHO ESTAOUAl OE I"OÚTICA AMBIENT Al- COPAM
SUpor ••••• '~nd. R.~Ó(I"~ do Ro."I.,I.~ Amblontol - SUPRAM JEQUITlNHONHA

,

A análise documental dos instrumentos juntados ao processo foi
feita a luz do que procedimenta as normas acima citadas e editadas para a
observância do que aqui se requer.

Observa-se nos autos. que o Requerente instruiu o processo com a
documentação necessária â análise do pleito interventivo, notadamente com a
juntada da Certidão de Registro de Imóveis do Cartório de Registros de Imóveis da
Comarca de Turmalina/MG - Matricula n~. 4,283 (fI.08), Certidão_Negativa de Débito
Ambiental (fI.17), Plano Simplificado de Utilização Pretendida (fls. 30.31) e do Termo
de Compromisso previsto no ane~o da Portaria IEFn~. 191/2005 (fls.32/33).

Quanto â obrigatoriedade da demarcação da Reserva legal, a mesma •
foi objeto de análise e demarcação pelo servidor técnico responsável pelo processo,
conforme se constata no Parecer Único de fls.34/38.

Finalmente, quanto à obrigatoriedade de análise dos aspectos
técnicos e da viabilidade ambiental da e~ploração, a ser aferida in loeu pelos
membros pertencentes â equipe técnica deste órgão, constata-se, junto ao Parecer
Único de fls. 34/38, manifestação favorável à viabilidade ambiental da supressão de
9,80 ha de vegetação nativa com destoca do Bioma Cerrado.

111- DA CONClUSAO

Isto posto,

Considerando encontrar-se o processo instruído com os documentos
necessários à formalização do processo;

Considerando que não foram constatados débitos ambientais em
nome do Requerente;

Considerando a e~istência de parecer técnico opinando pela
•••iabilidade ambiental.

MANIFESTA esta Diretoria de Controle Processual, posicionamento
FAVORÁVEl à submissão dos autos à análise e deliberação da Comissão Paritária.
COPA, no que se refere à intervenção ambiental requerida, E, caso esta seja deferida,

A •. ......".. JJ' -c_ - ,l~IOO__ •D ••••••• ' ••• - ,I«> . '''.rm(J8, JH/. tojO _,lH, ,.,. JJJI J8,l6
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
~!Ul!TU,'" Df !ST,t.OO Of "'!I0 AMBIEPlTE! DESENVOlVIMENTO SUSn1'tfÁVEl
CONS.EUlOESTADUALDE pOLlnu AMBIENTAl_COPAM
s.~nn'e"dfno;;. Rel"'n.1d. Aelul.,II~"O Amb~taI- SUPu,,,"nQUfTlNHONHA

•

•

atentar para as seguintes prOvidências legais, antes da liberação do documento
autorizativo (OAIA):

1 - bigir a comprovação do recolhimento da taxa floresl ••I, a ser
calculada sobre o rendimento lenhoso;

2 - bigir a comprovação do recolhimento da reposição florestal;

3- Apresent(lção do Termo de Responsabilidade de Preservação de
Floresta (Reserva legal) devidamente averbado perante o Cartório de Registrm de
Imóveis da Comarca de Turmalina/MG, na matrícula nl!. 4.283;

4. Exigir o pagamento dos emolumentos previstos na Portaria IH
77/2006.

lo parecer, s.m.;.

Diamantina, 11 de dezembro de 2012.

W.!W \ {2L
Wesley ATexlmdre de Paula

Diretor de Controle Processual
Masp.1107056.2//0ABMG 84611
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